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Introdução 

Os flavonoides constituem uma classe de com-

postos polifenólicos de ampla distribuição no reino 

vegetal. Encontrados em plantas principalmente na 

forma de glicosídeos, são importantes para o cres-

cimento normal, desenvolvimento e defesa das plan-

tas.
1
 Encontrados numa grande variedade de vege-

tais, bebidas e em frutas, são importantes constituin-

tes da dieta humana. Também são encontrados em 

muitas plantas medicinais e em medicamentos em 

todo o mundo. Nos últimos anos, um grande inte-

resse tem sido voltado para o papel das espécies 

reativas de oxigênio na etiologia de várias doenças. 

Por sua natureza fenólica, os flavonoides atuam 

como potentes quelantes, captores de radicais livres 

(antioxidantes), anti-inflamatória, etc.
2 

Entre os fla-

vonoides, a hesperidina (flavanona glicosilada) é 

amplamente encontrada em frutos cítricos possuin-

do atividade reguladora da permeabilidade do endo-

télio vascular, podendo ser empregada em hemor-

ragias e púrpuras vasculares. Todavia, a hesperidi-

na apresenta uma baixa solubilidade em água (< 20 

µg/mL).  

Sistemas coloidais com nanopartículas poliméri-

cas de liberação de fármacos podem viabilizar apli-

cações via oral, parental e ocular potencializando a 

veiculação de fármacos lipofílicos em meio aquoso, 

possibilidades de modificação dos efeitos biológicos 

com aumento da atividade farmacológica ou redu-

ção da toxicidade após a administração, proteção de 

fármacos contra a inativação enzimática ou química 

e o prolongamento de fármacos na circulação san-

guínea. Nanopartículas poliméricas podem ser obti-

das formulando a hesperidina com polímeros bio-

compatíveis e biodegradáveis. 

Resultados e Discussão 

No presente trabalho, foi desenvolvido nanocápsu-

las (NC) e nanoesferas (NS) pela técnica de nano-

precipitação de Fessi
4 

usando o polímero Poli-ε-

caprolactona (PCL). A formulação foi otimizada u-

sando um planejamento fatorial 2
3
 avaliando três 

diferentes parâmetros (conteúdo de hesperidina, 

polímero e teor de óleo) em dois diferentes níveis. 

 

Tabela 1. Análise fatorial 2
3
 para o preparo das na-

nopartículas pelo método da nanoprecipitação 

Variáveis Nível 1 Nível 2 

Hesperidin (mg) 5 25 

PCL (mg) 30 170 

Oil (mg) 0 600 

 

Os parâmetros de caracterização avaliados foram: 

diâmetro de partícula (nm), pH, potencial zeta (), 

morfologia (MEV), eficiência de recuperação (ER%) 

e de encapsulamento (EE%) e cinética de liberação. 

As NC apresentaram uma velocidade de liberação 

superior as NS. A ER% (aprox. 90% NC e 70% NS) 

e a EE% (aprox. 98% NC e 85% NS) foram determi-

nadas após desenvolvimento e validação de um 

método de análise por CLAE. Suspensões coloidais 

de NC foram preparadas com até 300 µg/mL de 

hesperidina, 15 vezes superior a sua solubilidade. 

Conclusões 

Nesse estudo preparou-se e caracterizou-se na-

nopartículas, NC e NS, como um novo e potente 

remédio antioxidante. Para uma análise simultânea 

da influência de diversos fatores em suas proprieda-

des e para encontrar a melhor formulação, usou-se 

uma análise experimental fatorial 2
3
. A quantidade 

polímero, de hesperidina e de óleo tiveram uma 

influência estatisticamente significante no teor de 

hesperidina nas nanopartículas. Estudos in vitro 

mostraram que NC e NS de PCL podiam controlar 

com sucesso a liberação do fármaco. No geral os 

resultados mostram que elas podem ser considera-

das um veículo promissor para a liberação controla-

da e vetorizada de drogas lipofílicas, como a hespe-

ridina, com possíveis aplicações clínicas. 
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